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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº     / 2011
Senhor Presidente,

Considerando que em setembro de 2009 ocorreu o grave problema relacionado com as galerias pluviais que descem da Avenida Donina Valadão Furquim até a Avenida Prefeito Sérgio Sessa Stamato, na região do Lago Artificial e, desde então, os moradores e muitos outros bebedourenses passaram por grandes transtornos durante vários meses;

Considerando que a paralisação na obra foi justificada por trâmites burocráticos, ou seja, aguardava-se resultado de licitação para a contratação da empresa para fazer o serviço, onde constou implantação de tubulação dupla e de maior diâmetro e de gabiões, de construção de dissipador e de aterramento (2.500 m3 de terra), 688,71 m2 de asfalto e 71, 84 metros lineares de guias e sarjetas; 

Considerando que a manutenção do sistema de drenagem em vias públicas, principalmente na área urbana, depende de uma rotina que envolve diferentes serviços, inclusive relacionadas com as redes pluviais e seus ramais; utilização de acessórios e reconstrução ou troca dos componentes do sistema de drenagem que sofrem desgaste ao logo do tempo;

Considerando que, embora acredite tratar de problema comum à maioria dos municípios, no nosso caso especificamente, as condições infraestruturais observadas nas vias públicas constam entre as que mais motivam reclamações dos cidadãos, gerando, por consequência, boa parte das proposituras elaboradas pelos vereadores desta Casa. Um problema crônico e antigo neste município que deve constar entre as prioridades dessa Administração;

Considerando que o problema específico a que ora nos referimos está relacionado com obra nova, que fora realizada já no final da gestão anterior. As causas que o geraram, bem como, a culpa pelas falhas no projeto ou surgidas na primeira execução não é o que mais nos preocupa neste momento, pois, além das proposituras que protocolamos e do cobrado trabalho subsequente, a qualquer momento são passíveis de maior apuração. Neste momento a preocupação é com indícios de possíveis irregularidades já na etapa de conclusão das obras, conforme se observa na matéria de um jornal local, onde se alega o recebimento de denúncia relacionada com a licitação por carta-convite n° 12/2010. Esta licitação, que seria realizada no dia 25 de fevereiro (e não foi), já estaria direcionada para que a empresa LMA, da cidade de Catanduva, saísse vencedora, pois fica claro na matéria que a empresa trouxe os equipamentos necessários para iniciar a obra, mesmo antes da licitação se dar efetivamente;

Considerando que a suspeita ocorre exatamente quando inquéritos vêm sendo realizados em outras instâncias, onde empreiteiras montavam consórcio paralelo para driblar processo de licitação e fraudar a concorrência colocando cláusulas no qual detalha a divisão por fora, isto nos preocupa. Operações (Castelo de Areia/Caixa Preta/Aquarela e outras) são exemplos pelo País, onde empreiteiras fecharam previamente acordos à margem das licitações para dividir a execução das obras e os respectivos pagamentos. Apesar da aparência de legalidade conferida pelo nome “protocolo de intenções”, o que estas empresas acordaram na prática foi um ilícito destinado a fraudar o caráter competitivo do certame;

Considerando, ainda a matéria publicada, que a obra envolvida é o asfaltamento da pista que delimita a rotatória que fica entre as avenidas Sérgio Sessa Stamato e Donina Valadão Furquim, destruídas em virtude dos problemas com o denominado “buraco do Lago”. Fica expressa a surpresa de que, além das três empresas concorrentes serem de Catanduva, o que reforça a suspeita de combinação, durante o acompanhamento do desenrolar da licitação, quando, do horário marcado para a abertura dos envelopes, nenhuma das empresas, que poucas horas antes haviam protocolado suas propostas, compareceu;

Considerando, enfim, a importância do assunto e a necessidade de tornar as ações transparentes, para, inclusive, dissipar dúvidas que comprometem o poder público municipal e a credibilidade das suas instituições.

REQUEREMOS à Mesa, ouvido o douto plenário, nos termos regimentais, que oficie o Prefeito Municipal e o Presidente da Comissão Municipal de Licitação, Sr. Gelson Ginetti, para que, em relação ao processo licitatório que culminou no asfaltamento da pista da rotatória na confluência das avenidas Sérgio Sessa Stamato e Donina Valadão Furquim, destruídas em virtude dos problemas com o denominado “buraco do Lago”, atenda aos itens a seguir:

1 – Qual o posicionamento da Administração perante a suspeita de irregularidade na licitação veiculado em órgão da imprensa local?

2 – Além das empresas de Catanduva, foram enviados convites para outras empresas habitadas de Bebedouro e de outras localidades?

3 – Nos encaminhe, por fim, cópia do edital de licitação, da carta-convite, das propostas protocoladas pelas empresas concorrentes e do relatório final, oficializando o vencimento da empresa LMA!

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 19 de março de 2010.

José Baptista de Carvalho Neto (CHANEL)     Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo
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